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CELEBRAR A VIDA DE NOSSOS FUNDADORES: 

 

JEAN-PIERRE MÉDAILLE, BISPO DOM HENRI DE MAUPAS  E 

SEIS MULHERES FRANCESAS:  FRANÇOISE, CLAUDA, ANNA, 

ANNA, ANNA E MARGUERITE 

 

        Ir. Maura Finn 

 

 

 

 

O que sabemos acerca deste jesuíta do século 17 a quem chamamos de nosso fundador? 

Os arquivos referenciais dos jesuítas confundem-no com seu irmão, Jean-Paul Médaille, 

e outros textos confundem até mesmo o ano em que ele nasceu. O cemitério dos jesuítas 

onde foi enterrado foi destruído e não há imagens ou retratos dele.  

Anne Hennessy, ISJ, escreve:  

Nós podemos conhecer alguns detalhes sobre o mundo em que viveu 

Médaille: a Companhia de Jesus na França do século 17, a região do sul da 

França com a sua realidade geográfica, social e religiosa [...]. Com base nesse 

contexto, é possível conhecer um pouco mais sobre este homem que foi 

responsável por originar uma nova e relativamente grande ordem religiosa 

feminina, embora sejam poucos os dados biográficos sobre ele. 

(HENNESSY, 1988, p. 3). 

 

E acrescenta:  

 
Todo esforço deve ser feito para respeitar o anonimato do fundador, o 

silêncio da história e para evitar a tendência frequente na tradição popular das 

Irmãs de São José de fazer a junção de possibilidade, probabilidade e o que é 

fato. (HENNESSY, 1988, p. 4).  

 

 

6 de outubro de 1610  –  já está próximo o 400º aniversário de seu nascimento!  

 

Jean Pierre Médaille nasceu em Carcassonne, cidade do sul da França que, no século 17, 

tinha cerca de 10.000 habitantes; era uma cidade movimentada e especializada em 

atividades têxteis. Ali era crescente o número de casas religiosas que "enchiam as ruas 

de sacerdotes e freiras” (HENNESSY, 1988  p. 9).  

O pai de nosso fundador foi nomeado advogado do rei da França para Carcassonne em 

1604. Jean-Pierre tinha um irmão oito anos mais jovem, Jean-Paul, que entrou para a 

Ordem dos Jesuítas em 1640. Seu outro irmão, Jean, tornou-se um advogado do rei e 

assumiu o lugar do pai em 1634.  

A família Médaille ajudou a criar o Colégio dos Jesuítas em Carcassonne em 1623, 

portanto um grupo de 11 jesuítas morava em várias partes da cidade. A cidade dava-lhes 

apenas 100 libras de rendimento anual, em vez das prometidas 300 mil libras! Tendo a 

família trabalhado para estabelecer o Colégio dos Jesuítas em sua cidade, o filho mais 

velho dos Médailles estava entre os estudantes admitidos em outubro de 1623. Ele 



 2 

entrou em um sistema educacional florescente que também enfrentava desafios, pois a 

aprendizagem clássica era combinada com a experiência cultural e religiosa. Após três 

anos de estudo, aos 16 anos de idade, Jean-Pierre entrou para a Companhia de Jesus. 

Nessa época, a Ordem (com apenas 89 anos) tinha 32 províncias com mais de 13.000 

membros em todo o mundo.  

 

15 de setembro de 1626 – Jean-Pierre entrou para a Companhia de Jesus em 

Toulouse (a 61 km de sua cidade natal), às vésperas da chegada da peste 

Em 1619, na Província de Toulouse havia 221 religiosos (84 padres, 80 escolásticos) em 

12 casas, 9 faculdades e no noviciado. Entre 1628 e 1631, a Província de Toulouse 

perdeu 97 jesuítas (
1
/3 de seus membros) vitimados pela peste. Por volta de 1640, nesta 

mesma província, havia 514 membros (212 sacerdotes, 153 noviços e escolásticos), 17 

faculdades e 6 missões fixas. Embora tenha sido uma época de muitas mortes, houve 

também um crescimento rápido da Companhia.  

Jean-Pierre era o mais novo de 25 noviços do primeiro ano em 1626. Ele tem sido 

descrito como tendo um talento extraordinário; sua condição física, paradoxalmente, é 

retratada como "saudável", mas frágil; sua mortificação foi julgada (juntamente com a 

de outros 15!) "grande e exemplar”. Em seu segundo ano, apenas Médaille e outro 

noviço não foram listados como saudáveis. Ele fez a profissão dos votos simples e 

perpétuos em 1628 e, em seguida, começou sua vida como um escolástico. Em 1633, 

ele pode ter sido "um escolástico enviado para o Colégio de Carcassonne para recuperar 

sua saúde”, mas também é possível que tenha sido enviado a Carcassonne por causa de 

suas obrigações como filho mais velho num momento de doença ou falecimento de seu 

pai. Seu irmão foi nomeado para suceder o pai como advogado do rei em fevereiro de 

1634. Nesse período Médaille exerceu o ensino em sala de aula para estudantes da 3ª e 

da 4ª série.  

Os surtos de peste bubônica, endêmica na Europa entre os séculos 14 e 18, tiveram 

efeitos sobre a formação de Médaille e, certamente, sobre sua espiritualidade e missão. 

Foram causas da praga: as graves alterações climáticas que prejudicaram a colheita; a 

fome e a desnutrição que se seguiram; a guerra e a falta de saneamento; a devastação da 

terra e o movimento das tropas contaminadas pela doença que iam propagando a 

epidemia. Além disso, com o rápido crescimento das zonas urbanas com saneamento e 

abastecimento de água inadequados, a peste era transmitida por ratos, pulgas e piolhos 

abundantes nas roupas e corpos de ricos e pobres.  

 

Ordenação em 1637, depois de apenas dois anos de estudos de teologia  

 

Uma série de cartas entre o Padre Geral e o Provincial de Toulouse, nas quais discutiam 

os problemas enfrentados pela Província na tentativa de recuperar a perda de membros 

durante a peste, esclarece a exceção ao padrão usual de formação. O Geral estava 

preocupado que os jovens jesuítas, por terem seus estudos acelerados, se tornassem 

amargurados ou se considerassem injustiçados com a redução de seu tempo de 

formação. Ele fez ao Provincial três considerações: 1) não era costume ordenar homens 

depois de apenas dois anos de estudos de teologia; 2) ter ensinado em escolas por mais 

de três anos não era motivo suficiente para dispensar os dois últimos anos de teologia; 

3) os ordenandos deveriam ter cerca 30 anos de idade. Médaille tinha apenas dois anos 

de estudos de teologia, não havia ensinado durante três anos e tinha apenas 27 anos de 
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idade quando foi ordenado. Ele fez sua terceira provação (É a etapa final da formação 

de um membro da Companhia de Jesus. É um tempo de vivência mais intensa da 

espiritualidade da ordem e de seu estilo de vida. É como um noviciado na maturidade da 

vida religiosa.) entre 1642 e 1643 (com Noel Chabanel, martirizado no Canadá em 

1648) e sua profissão solene em 1643. 

 

Ministérios internos 
 

Médaille nunca foi um superior, mas serviu em várias funções internas durante 17 anos 

após sua ordenação. Sua vida apostólica foi gasta no centro montanhoso do sul da 

França, denominado Maciço Central. Ele foi enviado para faculdades em Aurillac e 

Saint-Flour como ministro, onde teve de negociar com os líderes da cidade o pagamento 

da renda anual e a manutenção das instalações e teve que buscar possíveis doadores 

regulares. Serviu também como: catequista, confessor para externos (não jesuítas, 

incluindo mulheres) e para os jesuítas, admonitor (devia oferecer sugestões ao Superior 

sobre o que ele poderia fazer melhor!), procurador (responsável pela organização dos 

bens materiais, por ir atrás daqueles que haviam prometido dinheiro), consultor para o 

Superior, prefeito para as questões espirituais (responsável por missas, agendamento de 

Confessores, Confrarias) e prefeito de saúde (devia providenciar alimentação,  

ventilação e aquecimento adequados). Os ministros e procuradores frequentemente 

viajavam para visitar as fazendas que estavam vinculadas aos colégios para recolher 

provisões ou renda para as faculdades. As muitas viagens para as áreas periféricas 

possibilitaram-lhe o contato com as famílias e, possivelmente, com as mulheres em 

quem ele percebeu uma vocação para uma vida religiosa ativa. Médaille assumiu cargos 

de responsabilidade dentro da Companhia de Jesus, mas nunca posições de liderança. Ir. 

Anne Hennessy pergunta: "Como é que uma pessoa de intelecto superior lida com 

tarefas mundanas tais como manutenção de edifícios, travamento das portas, 

distribuição das toalhas e a responsabilidade por fundos raramente suficientes?” 

(HENNESSY, 1988, p. 114). 
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